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Não é extranho existir no plano de muitos paizes evitar o e- 
xodo da população rural, aliás do interior, para os grandes centros. 
E esse já não é problema de após guerra, mas sim antes mesmo quan­
do ainda a super-produção preocupava grandemente a humanidade, 
como atualmente a carestia. E esses paizes determinavam alcançar o 
seu objetivo, oferecendo ás populações interioranas, em máxima por­
centagem, as possibilidades que constituem os pontos atrativos: higie­
ne, instrução, parques de diversões e outras cousas mais, capazes de 
concorrer para remover as massas dos.seus postos. Não é novidade a 
celeuna na Constituinte, levantada em torno da precária situação dos 
municípios. Estudajie o processo para que o interior converte em 
beneficio próprio, maiores verbas, tributo de seu povo, ha quinze 
anos quasi totalmente levadas pelos cofres do Estado e da União.

E assim as capitais transformaram-se em verdadeiros «paraisos», 
não sendo mais possivel ev tar que as suas modernizações despertem 
profundo interesse no seio dos povos do interior, terminando por 
abandonar as regiões de produção agrícola e as pequenas cidades.

Na Comtituinte, debate-se, discute-se em favor da maior auto­
nomia dos Vfunicípios e, não ha dúvida a emenda passará enquanto 
isso, as populações interioranas encaminha-se, «caudalosamente», como 
disse o articulista, para as grandes cidades e centros industrializados.

Então, neste caso, para evitar uma futura catástrofe de caracter 
social, o governo deve sustar as modernizações das capitais, constru­
ções de valiosos edificios públicos, saneamentos de grandes varzeas 
como embelezamento, entregando essas verbas aos Municípios, prin­
cipalmente em prol dos eternamentes sacrificados e, ao mesmo tem­
po, descentralizar as cidades industrializadas, ou sim proibir a con­
gregação de novas industrias onde já existem em excesso.

Dessa maneira, a nosso vêr, ter-se ia concorrido rapidamente 
para resolver o chamado problema do exodo das populações rurais, 
ou melhor do interior, como também o problema social não ficaria 
tão agravante nos grandes centros.

Associação Comercial de Ubirama
Realizou-se no dia 18 

do corrente, no salão do 
Cine Guarani, desta cida­
de, a primeira reunião a- 
fim de serem tratados as­
suntos para a fundação 
da futura Associação Co­
mercial de Ubirama.

Foi grande o número 
de pessoas representati­
vas do nosso comércio, 
industria e lavoura, que 
estavam presentes.

O Sr. Prefeito Munici­
pal, que presidiu a refe­
rida sessão, após, de tê- 
la considerado aberta, 
passou a palavra ao Sr. 
Revmo. Padre Salustio 
Rodrigues Machado, que 
em prolongada palestra 
fez sentir a necessidade 
dessa novel Instituição 
para nossa cidade.

Pissertou também, so­
bre a sua importância e 
os grandes beneficios que 
irão desfrutar, não tão só

Ainda a propalada U- 
sina de Açúcar

E stu d a n d o  o caso , e s te v e  
n e sta  c id a d e  o d r . íiusthe- 
nes d e M ira n d a , G e re n te  

da U sina T in m a, em  
P e rn a m b u co .

Ha dias, esteve, nesta 
cidade, o dr. Sosthenes 
de Miranda, gerente da 
Usina Tiuma, em Pernam­
buco.

O dr. Sosthenes aqui 
permaneceu alguns dias 
afim de conhecer as pos­
sibilidades agricolas do 
nosso município, levan­
do as melhores impres­
sões da fertilidade das 
nossas terras, quanto ao 
cultivo da cana 

E, talvez, u dr. Sosthe­
nes de Miranda, seja um 
forte concorrente ao con­
curso da construção da 
Usina. Agora, restaria 
que, 0 mesmo senhor 
conhecesse as garantias 
que os srs. canavieiros 
poderíam dar quanto ao 
fornecimento da cana, ao 
preço, justamente, que 
corre em Piracicaba e 
outras localidades, consi-
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Educandario Coração de Maria
Graças a boa vontade 

e ao dicidido entusiasmo 
do sr. Olimpio Pires Frei 
re e do sr. João B. Mou­
ra Camargo, os trabalhos 
no «Educandario Coração 
de Maria» andam bem a- 
diantados.

Ainda que, por enquan­
to, sejam unicamente a 
adatação do prédio da 
ex Sociedade Italiana e 
a construção de dois gal­
pões, já  é um passo di 
cisivo para a fundação 
de um colégio, nesta ci­
dade.

derando, entretanto, as 
distâncias.

Temos conhecimento 
que as instalações inter­
nas do «Educandario» o- 
bedecerão as normas 
mais modernas. Para is­
so, os srs. João Moura 
Camargo e Olimpio Pires 
Freire encarregaram pes­
soas afim de visitarem 
estabelecimentos congê­
neres e trazer os maio­
res informes possiveis, 
facilitando assim a com­
pra do material com o 
qual será instalado o nos­
so.

O «Educandario Cora­
ção de Maria» estará em 
condições de funcionar 
provisoriamente no pró­
ximo mês de Outubro.

á nossa cidade, como tam­
bém, 0 nosso comércio, 
industria de lavoura, pois, 
sendo a Associação Co­
mercial, uma Instituição 
cuja finalidade é assegu­
rar e defender os direi­
tos, das diversas classes, 
unindo-as automatica­
mente, virá désfarte, for- 
tifica-las auxihando-as e 
amparando-as no desem­
penho de suas atividades.

Logo após de ter feito 
uso da palavra o sr. Pa­
dre Salustio Rodrigues 
Machado, foi nomeada 
pelos presentes a direto­
ria provisória encarrega­
da de elaborar os esta­
tutos, representada pelos 
srs. João Baptista de 
Moura Camargo, Dr. Wil- 
lian Orsi, Helio Brega, 
Orlando Pauletti, Virgílio 
Capoani, José Ciccone 
Sobrinho e .Attilio Ciccone.

Assim que estiverem 
elaborados os estatutos, 
será fundada a Associa­
ção Comercial de Ubira­
ma.

JO G O S MARCADOS
A Diretoria do C. A. 

Lençoense informa-nos 
que já estão oficialmen­
te marcados os jogos, 
nesta cidade, com o Glo­
ria F. C. de Cafelandia, 
no dia 29 do corrente, e 
com o C. A. Linense, no 
dia 20 de Outubro pró 
ximo vindouro.

Vitorioso o infantil do 
Clube A. Lençoense

Jogando domingo últi­
mo em nossa cancha, em 
partida amistosa, o infan­
til Lençoense venceu o 
Infantil Agudense pela 
contagem mínima de 1 a 
0, tento consignado pelo 
crak Chopim.

A nossa equipe entrou 
no gramado assim cons­
tituída: Rubens, Isaurindo 
e Jary; Rio Claro, Bola 7 
e Amadeu; Gilim, Mario, 
Chopim, Odair e Magaoha.

Atuou a partida o snr. 
Adelino í.azari, que teve 
ótima arbitragem.
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Âs Queimadas
Esse tradicional sistema 

brasileiro de desoravar a ío 
go, de derrubar a fogo, de 
limpar a fogo, tem sido res­
ponsável pela rápida deserti- 
ficaçâo de nossas terras. Re­
centemente um professor de 
Sociologia Rural da Universi­
dade da Luisiana, em entre 
vista a um jornal do Rio, a- 
centou que se o Brasil uão 
mudar de rumo, quaudo ao 
uso das queim>-das, será em 
breve uma grande área de 
classificação aesértico,.

O mal tem raizes de natu 
reza econômica e educacio­
nal. Nem sempre o lavrador 
e 0 pecuarista usam e abu­
sam do fogo por simples ig­
norância Muitas vezes é por­
que não tem outro meio para 
eliminar a mata e os capões, 
ou para roçar as invernadas 
e as roças infestadas de pra­
gas. Depois, o horizonte de 
terras novas e frescas sem­
pre está na sua frente. A 
quase mistica rural da mar­
cha para o Oeste é sempre 
um reconforto, e a reserva de 
grandes áreas nas chamadas 
zonas virgens é política fi­
nanceira de todos os fazen­
deiros que se prezam de pre­
vidência. Será sempre mais 
simples mudar de terras do 
que trabalhar bem as vídhas, 
conserva-Ias, refertiza-las.

As pastagens, por exemplo, 
têm sido tratadas em nosso 
Estado com um primitivismo 
acabrunhador. Zonas de gran 
de capacidade como a de Bar­
retes veem a lotação de suas 
invernadas diminuírem de ano 
para auo, sem abandonarem, 
em regra geral o sistema da 
limpesa atravez do fogo, so­
bretudo nas pastagens de ja- 
raguá. Há a crença de mui­
tos fazendeiros de que, quan 
to mais queimado melhor bro­
ta o pasto. Mas mesmo os que 
acreditam na verdade cientí 
fica da calcinaçâo do solo, do 
seu empobrecimento progres 
sivo com o uso anual do fo­
go, não deixam de adotar o 
processo, com raras e edifi­
cantes exceções. A seus o- 
Ihos, não hà dinheiro capaz 
de tornar econômico o trato 
das pastagens, independente 
de queimadas, dentro do sis 
tema da invernagem e cria­
ção extensiva na forma ajual.

Na defesa de nosso solo, 
não devemos continuar a pac- 
tuar com tal processo de es­
terilização de sua fecundida- 
de. O mal tem raizes econô­

micas profundas, que devem 
ser estudadas, consideradas 
e resolvidas, mesmo que seja 
com prejuizüs individuais, e a 
custa do sacrifício de muitos 
preconceitos sobre o uso da 
teí-ra. Afinal de contas, é mais 
importante preservar o inte- 
rêsse da comunidade nacio­
nal, no presente e atravez das 
gerações futuras, do que es 
tarmus a contemporizar com 
interesses particularistas, so- 
lapadores do bem-estar cole­
tivo.

(Folha da Manha -  S. Paulo)
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As eleições estaduais 
realizar-se-ão em Janei­

ro de 1947
Divulga-se, no Rio de 

Janeiro, que, segundo as 
afirmações do deputado 
José Cândido Ferraz, as 
eleições estaduais reall- 
zar-se-ão em Janeiro de 
1947.

Pavimentação da estrada 
Rio-São Paulo

Notícias da Capital da 
República revelam que o 
governo Federal já estu­
dou 0 plano de pavimen­
tação da estrada de ro­
dagem Rio-S. Paulo, cu­
jos trabalhos serão ata­
cados dentro em breve

Palpites de ordem 
militar

São bem conhecidas as 
acaloradas discussões 
que se deflagram na Con . 
ferência da Paz.

E segundo as opiniões 
mais apressadas, dificil­
mente, os principais pai- 
zes participantes á gran­
de Conferência chegarão 
a um acordo difinitivo.

Continuando assim as 
divergências, por certo, 
novo conflito armado sur­

girá. E então, os EwStados 
Unidos terão que armar 
novamente a Europa e 
dicidir, pelas armas, a 
questão com a Rússia.

I.....— h   =?

Os plantadores de cana 
pleiteiam o aumento de 

preço do açúcar
Rio, — O ministro do 

Trabalho, na qualidade 
de presidente da Comis­
são Central de Preços, re­
cebeu uma representação 
dos plantadores de ca­
na, pleiteando o aumen­
to do preço do açúcar 
na fonte de produção.

Esse pedido é feito na 
seguinte base: saca de 
60 quilos, FOB Campos: 
de Cr.$ 106,00 para Cr.$
180.00, idem, FüB Recife, 
de Cr.$ 112,00 para Cr.$
130.00.

Hoje no Cine Guarani, 
com Bette Davis
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos
Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara- 

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena— Mogí das Cruzes — Mogí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba - Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama - (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio 

nais e estrangeiros, casirniras de 
alta qualidade.

Depois de uma partida 
toda cheia de incidentes 
e notas que muito com 
correram para a desmo­
ralização do futebol de 
Cafelandia, o C. A. Len- 
çoense empatou por 2 a 
2, naquela cidade, frente 
ao «Gloria F. C.»

Nos primeiros trinta 
minutos, tinha-se a im­
pressão de que a parti- 
ca seria um bom espetá­
culo, apresentado pelas 
duas equipes, cercada de 
grande entusiasmo pela 
torcida. Mas, entretanto, 
depois entrando em ação 
a atuação parcialissima 
do sr. Tersio Mascaro, 
que bem l.;)nge está de 
compreender qual seja a 
responsabilidade de ura 
árbitro em campo, a pug- 
na caiu muito, perdendo 
todas as suas belas carac­
terísticas, para resumir-se 
em bate bola, ponta-pés, 
correrrias e palavrões. 
Ha muito tempo que não 
assistimos a um espetá­
culo assim tão desagra- 
ciavel, tendo o seu pon 
to culminante com a in­
vasão do campo e o sr. 
Tersio a esmurrar joga­
dores.

O sr. Tersio não me­
diu consequências, o sr. 
Tersio devia estar ter- 
minantemente proibido de 
atuar partidas, pois sen­
do, na hora. portador das 
credências da Diretoria 
do Gloria F. C., eviden­
ciou ser um verdadeiro 
provocador de desordens. 
E por isso 0 sr. Tersio 
tem toda culpa do ocor­
rido domingo último em 
Cafelandia, que se não

consignando uma penali­
dade máxima inexisten­
te, que provocou protes­
tos dos nossos jogadores. 
Mas Tersio não se con 
formou, foi alem, atuou 
uma falta do goleiro 0- 
berdan que, chutada, foi 
posta fóra.

A equipe local atuou

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

f U T E B C L
Depois de um jogo cheio de incidentes, o C . 
A. Lençoense empetou por 2 a 2, em Cafelan­
dia, frente ao l3loria F.C. daquela cidade - Um 

juiz que jamais devia ser árbitro 
B e lfa re  e i^idi o.<̂ m arcadores para us iençocnse>»

fosse a pronta interven­
ção da polícia, os joga­
dores lençoenses have­
ríam apanhado muito, 
porque, aos 27 minutos 
da primeira fase, já eram 
senhores da situação por 
2 a 0, tentos de Belfare 
e Didi.

E o sr. Tersio não se 
conformando com u re­
sultado, começou a exe­
cutar uma arbitragem de 
um verdadeiro incapaz, 
provocando irritação en­
tre os rapazes de Ubira- 
raa. Surgindo dai a tris 
te cena de Tersio esmur­
rar Tite e, subsequente­
mente a invasão do cam­
po. Um árbitro a esmur­
rar jogadores, quando a 
sua autoridade, dentro 
das normas da educação 
e esportivas, limita-se a 
expulsão.

Os lençoenses foram a 
Cafelandia para jogar fu 
tebol e ganhar, por cer­
to, mas não a qualquer 
cnsto, como o sr. Tersio, 
quiz que fosse.

Francamente, voltamos 
da próspera cidade de 
Cafelandia esportivamen­
te decepcionados, ante a 
atitute do sr. Tersio e o 
grupelho que o acompa 
nhou. Que, como disse­
mos, para o bom espor­
te de Cafelandia, o sr. 
Tersio não devia pegar 
mais era apito.

Os lençoenses tiveram 
consignados seus pontos 
aos 20 e 27 minutos da 
primeira fase, pontos de 
Belfare e Didi.

O Gloria F. C., ao in- 
vez, registrou sua conta­
gem na segunda fase.

com a seguinte organiza­
ção: Oberdan, Imparato 
e Limão; Belfare, limo e 
Abilio; David, Mano, Didi, 
Bizorro e Tite, este últi­
mo jogando até pouco 
mais do início da segun­
da fase.

Do árbitro já não é 
preciso dizer mais nada.

Hospital Beneficente Nossa Senhora da Piedade
RaSancete em 3 i  de Agosto de 1946

Balancete de Verificação
D É B I T O

IMOBILIZaÇÃO Cr.$
Imóveis 259.094,80
Moveis 41.532,00
Utensílios Diversos 11.591.90
Material Cirúrgico e Pertences 51.430,20
Roupa ria ' 29.871,60
Berviço Radiológico 
DISPONIBILIDADE

22.000,00 415.520,50

Caixa 2.642,90
Depósito em Bancos 87.364,70
<'aixa Econômica 
EXISTÊNCIA

88,90 90.096,50

Medicamentos e Acessórios 4.630,40
Dispensa e Depósito
c o n t a s  c o r r e n t e s

2.291,30 6.921,70

A Receber na Portaria 3.775,00
Assunpta Aiello cj cobrança 
DE.-: PESAS

3.070.00 9.845,00

Alimentação 32.040,00
Medicamentos e Acessórios 10.871,40
Sala de Operação e Curativos 8.217,00
Diarias a Indigentes 31.515.00
Medicamentos a indigentes 1 438,00
Sala de Operação 3.450.00
Ambulatório a Indigentes 2.774,00
Eorça e Uuz 2.374,60
Selos e Estampilhas 452,60
Telefone 640,00
Gastos Miúdos 7.441,00
Gastos Escritório 1.376,60
Ordenados administração 4.560,00
Ordenados Diversos 9.320,00
Conservação 3.121,50
Juros e Descontos 47^00
I. ,A. P. I. 315,00 120.375,60

Total • - 642.759,30

C R É D I T O
RENDAS
Di.arias 48.703 00
Medicamentos e Acessórios 7.598,00
Sala de Operação e Curativos 14.810,00
Ambulatório 8.687,00
Donativos Gerais 45.877,50
CoGtribuições dos Sócios 11.322,00
Subvenção Estadual 15.136,20 ,
Subvenção Municipal 12.390,00
Contribuição a Receber dos Sócios 6070,00
Juros e Descontos 2.819,60
Rendas Diversas 
PATRIMÔNIO

2.000,00 175.413,30

Patrimônio Liquido — 460.171,00
CONTa S CORRENTES
Diversos credores conforme anexo - - 7.175,00

Total — ■ 6-12.759,60
BC/, rjbiraraa, 81 de Agnsto de 1946 

Ciâno iBosL Vice Provedor - J» s é  G arrido Gil, Tesoureiro 
Dionizio Ceschine, Contador

LEITOS-DIAS
Em 31 de Julho

Durante o mês 
de agosto

Total em 31 de 
agosto

- Indigentes - 2.648
- Pagantes - 542 3.190

- Indigentes - 377
- Pagantes - 90 467

- Indigentes - 2.025
- Pagantes - 632 3.657

3.657
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AMO-TE

Eu desejaria cantar-te uns ver­
sos, não de poetástros, mas da­
queles poetas cuja Lira ergueu- 
lhes um pedestal de ouro nas le- 

■ tras nacionais.
Assim, eu queria cantar-te ver­

sos, com tamanha riqueza de i- 
magens, falar dos teus olhos, bo­
ca, dos teus cabelos, lábios, do 
teu andar e, por fim, das linhas 
siométricas do teu corpo.

Assim, eu queria canta'--te, mas 
não sei, em mim não existe a Li­
ra dos belos versos. Então, resu­
mo tudo, o que o poeta poderia 
coligir num grosso volume, nesta 
expressão: amo-te.

LISSER

Aniversários
Fazem anos hoje: — o snr. 

João Moreira da Cruz, resi­
dente em São Paulo, a srta. 
Benevenuta Batistela e o me­
nino Orivaldo Giacomini, filĥ o 
do sr. Elidio Giacomini e D. 
Barbara M. Giacomini.

Amanhã, a sra. Lidia P. Ba­
tistela, esposa do sr. Arman­
do Batistela.

Dia 24, o jovem Romeu Car­
los Brega, as sortas. Doroty 
Nelli e Olga Biral.

Dia 25, a snra. Apolonia P. 
Pettenazzi, esposa do sr. An- I 
gelo Pettenazzi, a sra. Amé­
lia M. Paccola, esposa do sr. 
Armando Pacoola e o menino 
Lourival Larioi.

Dia 26, a menina Marilene 
Tedesco, filha do dr. Antonio 
Tedesco e o menino Belmiro 
Radicchi, filho do snr Duilio 
Radicchi.

Dia 27, a srta. Ruth Mala- 
vasi.

Dia 28, o sr. João Estrela.
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Bar e Restaurante «PAULISTA»
- BE

Vitorio Coneglian
BEhidas nacionais e ExírangEiras, docES, 

pEÍisquEira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
IJBIK A M A

A V i X €
Os médicos desta cidade comimicam ao>s seus clien­

tes que, a partir do corrente mês, passarão a cobrar os 
seus serviços de acordo com a seguinte tabela!

Consulta . . . cr$ 20,00
» (á noite) . . . . . cr$ 30,00

Visita em residência . . . . cr$ 30,00
» » » (á noite) . . . cr$ 40,00

Chamado para sítio . . de cr$ 100,00 á cr$ 200,00
Assinantes (por mês) . . . .  cr$ 10,00

Despede-se
Transferindo sua residên­

cia para Cambará, o sr. Ar- 
lindo Stopa e família, e não 
podendo despedir-se pessoal­
mente dos amigos, fê-lo por 
intermédio desta folha.

Planejamento dos servi­
ços de agua e esgotos 

no interior
No planejamento dos 

serviços de agua e ex- 
gotos no interior, conti­
nua aumentando o nú­
mero de municipios con­
templados.

E' lamentável e verda­
deiramente desconcertan­
te que, em nosso jornal, 
não possamos registrar 
um melhoramento urba­
no ou um auxilio do go­
verno ao nosso municí­
pio. Passou-se 0 financia­
mento ao esporte, agora, 
lá se vai 0 planejamento 
de aguas e esgotos e, 
entretanto, a nossa Ubi- 
rama sempre fica a mar­
gem de tudo.

E depois, dizem que 
politicamente falando, te­
mos homens. Onde estão?

Ca«?as Velhas
Depois de havermos en­

cetado a campanha con­
tra a existência de casas 
velhas no centro da cida­
de, atualmente restam so­
mente duas na rua 15 de 
Novembro, uma em cada 
extremidade.

E’ justaraente em rela­
ção aos dois remanecen- 
tes casarões que a Pre­
feitura deve tomar medi­
das no sentido de serem 
demolidos.

Aquela amostra que 
taxa a nossa cidade de 
decrepita não podem fi­
car ai aos olhos dos vi 
sitantes.

Sociedade Amigos de 
Ubirama

Temos conhecimento 
que os fundadores da 
«S.aU», ou seja a Socie­
dade Amigos de Übira- 
ma, afim de fundar difini- 
tivameate aquela entida­
de, com elaboração dos 
estatutos e tratar de ou­
tros assuntos que dizem 
respeito, reunir-se-ão.

Sabendo o que neces­
sita essa nossa Ubirama, 
as primeiras atividades 
da «SAU» virão em boa 
hora, pois só assim, al­
guma cousa, que estiver 
na alçada da Sociedade 
Amigos de Ubirama, en­
trará nos «eixos».

Cousas de Folclore
Estamos acompanhan­

do, no Estado de S. Pau­
lo, uma série de publica­
ções do material folcló­
rico, enviado pelo sr. O- 
sorio Rocha de Barros. A 
última, que tivemos o en­
sejo de lêr, trata das dan­
ças tradicionais da região 
e «A Encomendação da 
Alma».

E’ interessantíssimo se­
guir 0 sr. Osorio Rocha 
de Barros através dos 
seus contos, leva-nos por 
via de fatos que caracte­
rizam a tradição de uma 
gente situada numa parte 
do Estado de S. Paulo e 
que no fundo, aliás, são 
vínculos ligando todo o 
folclore da terra bandei­
rante.

Iniciando a sua publi­
cação, 0 sr. Osorio passu 
a descrever uma contra- 
dansa, que o mesmo as­
sistiu em 1917, tomando 
parte dezenas de pares: 
«Os cavalheiros disfarça­
dos em velhos, todos com 
longas barbas brancas.

calções de veludo, sapa­
tos baixos de verniz e 
meia comprida, e as da­
mas, mocinhas de quinze 
anos, com vestido ver­
melho, muito curto, não 
raro a dama éra um me- 
ninote vestido de mulher».

E ali, então, os pares 
perfilavam-se dando exe­
cução ás suas dansas ca­
ra cteristicas: batendo pal­
mas nas próprias colchas, 
palmas batendo nas mãos 
do parceiro etc.

Nesse traço folclórico 
temos a impressão de es­
tar formulando a descri­
ção do: «Pirolito que ba- 
te-bate, Pirolito que já 
bateu, menina que eu 
amava tanto a coitadinha 
já morreu», canção can­
tada pelas crianças de 
hoje, dando palmas reci­
procamente, ora na es­
querda, ora na direita. 
íSomente que odiernamen- 
te as crianças a cantam 
como folguedo, na rua e 
sem as vestimentas ca­
racterísticas.

Para identificar-mos a 
maior semelhança do Pi­
rolito ás contradanças, e 
que 0 snr. Osorio Rocha 
de Barros assistiu a últi­
ma em 1917, vejamos es­
te pequeno capítulo:

«Em seguida nos 13.*̂  e 
16.° tempos, sempre de 
acordo com a música, e 
sem pausas, batiam-se al- 
ternadamente as palmas 
de cada mão direita com 
direita, e, cruzando, es­
querda com esquerda: — 
finalmente, nos 16.” tem­
pos seguintes, os pares 
se enlaçavam e davam 
voltas».

Eis, não obstante os tra­
jes, vestimentas e algu­
mas inovações acrescen­
tadas pela força do am­
biente, alterando costu­
mes regionais, os folclo­
res, no fundo, possuem o 
mesmo vínculo, o vínculo 
que dá existência, em to’ 
do 0 país, a costumes cen­
tenários, como estamos 
vendo nesse exemplo.
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